Ocorrência de helmintos em queixadas (Tayassu pecari) mantidos em um parque no sul do Brasil: dados parciais
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O estudo examina infecções por helmintos em queixadas (Tayassu pecari) no sul do Brasil. A pesquisa teve como objetivo identificar infecções parasitárias em queixadas no Zoológico de Sapucaia do Sul, Brasil. Amostras fecais foram coletadas e analisadas utilizando a técnica de McMaster, revelando infecções por Strongyloides ransomi, Ascaris suum e Globacephalus urosubulatus. A discussão destaca a importância de um diagnóstico preciso devido aos sintomas graves causados por esses parasitas, embora não apresentem potencial zoonótico. O estudo enfatiza a necessidade de avaliações parasitológicas regulares e de mais pesquisas sobre métodos de controle anti-helmíntico, incluindo o uso de medicamentos de amplo espectro e microrganismos antagonistas. Esta pesquisa contribui para o entendimento da gestão de saúde dos queixadas, apoiando os esforços de conservação e práticas de criação sustentável.
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INTRODUÇÃO
O queixada (Tayassu pecari), conhecido como "porcão", é um mamífero da família Tayassuidae, distinto dos porcos domésticos e do javali da família Suidae (Morais et al., 2017). É a maior e mais agressiva espécie de porco selvagem da América do Sul, vivendo em grupos de 20 a 300 indivíduos. Está distribuído desde o México até a América do Sul, sendo encontrado em todos os biomas brasileiros (Keuroghlian et al., 2012). Classificado como "Vulnerável" pela Lista Vermelha da IUCN (2012), sofre declínio populacional devido ao desmatamento e à caça de subsistência por populações rurais e indígenas (Cullen, Bodmer e Valladares-Padua, 2001; Peres, 1996).  
A caça do queixada é proibida pela Lei nº 9605/1998, contudo, sua criação para consumo é permitida sob regulamentação do IBAMA. Com a crescente demanda por carnes exóticas com menor teor de gordura e o alto valor do couro na produção de artigos de luxo, a criação extensiva ou semi-extensiva tem aumentado. Em função do seu hábito de escavação, recomenda-se cercas de cimento para evitar fugas (Morais et al., 2017; Sowls, 1984; Cubas e Silva, 2006).  
Onívoros, os queixadas alimentam-se de raízes, frutos e sementes (importantes para dispersão), além de pequenos animais. Em cativeiro, adaptam-se a alimentos como mandioca, abóbora, ração herbívora e silagem (Cubas et al., 2020). Em zoológicos, seus recintos devem obedecer à Instrução Normativa nº 4 do IBAMA (Cubas e Silva, 2006).
Tayassu pecari pode hospedar parasitas que afetam sua saúde e produtividade. Globacephalus urosubulatus é um pequeno nematódeo hematófago, encontrado no intestino delgado de suínos, com machos medindo 4-7 mm e fêmeas 6-9 mm. Esse parasita, relatado globalmente, possui ciclo monoxeno, infectando o hospedeiro por ingestão ou penetração cutânea de larvas L3, que migram da corrente sanguínea aos pulmões e, depois, ao intestino para completar o ciclo (Taylor et al., 2017; Melhorn, 2015).  
Ascaris suum, a “lombriga dos suínos”, é o maior parasita dos porcos, com fêmeas medindo até 40 cm e machos até 25 cm. Seu ciclo biológico direto inicia com a ingestão de ovos embrionados, liberando larvas L3 que invadem o intestino e realizam migração hepato-pulmonar antes de alcançar o estágio adulto no intestino delgado (Tamponi et al., 2024). Seus efeitos incluem redução na produção por menor ganho de peso e, em infecções severas, suscetibilidade a infecções bacterianas e virais ou pneumonia transitória em leitões (Springer et al., 2022).
Strongyloides ransomi é um nematódeo cosmopolita, delgado e com ciclo de vida complexo, incluindo fêmeas parasíticas que realizam partenogênese no intestino do hospedeiro. A infecção ocorre por ingestão ou penetração de larvas L3, que migram até o intestino, onde atingem a fase adulta. Leitões podem ser infectados via colostro, excretando ovos em 7 dias. Infecções severas causam diarreia, desidratação, perda de peso e morte (Taylor, Coop & Wall, 2017; Roepstorff & Nansen, 1998).  
O diagnóstico parasitológico identifica ovos característicos: G. urusubulatus, oval e incolor (50-60 x 26-35µm); A. suum, oval com casca espessa castanho-amarelada (70-80 x 75-85µm); S. ransomi, pequeno, com casca fina (45-55 x 22-33µm) (Monteiro, 2017).

MÉTODOS
As amostras deste estudo foram coletadas de Tayassu pecari mantidos no Zoológico de Sapucaia do Sul, RS, após defecação espontânea induzida por monitoramento anestésico (CEUA Nº 010/23, UESC, Brasil). No zoológico havia 68 animais (23 machos e 45 fêmeas), divididos em quatro grupos, sendo três grupos amostrados. As coletas incluíram 12 animais (9 fêmeas e 3 machos), todos jovens e saudáveis.  
As amostras foram refrigeradas e processadas no Laboratório de Microbiologia (UniRitter, campus FAPA, Porto Alegre, RS) usando a técnica de McMaster (sensibilidade: 50 ovos/g). Para análise, 4g de fezes foram diluídas em 56mL de solução de sacarose (densidade 1.200), com microscopia óptica (40X e 100X) para identificação de ovos e oocistos.

RESULTADOS
Os resultados oriundos da primeira coleta são apresentados na Tabela 1.

Tabela 1: Contagem de ovos por grama de fezes dos animais submetidos à primeira coleta de fezes.
	Identificação animal
	Ovos por grama de fezes

	Primeira Coleta
	 

	4
	Zero

	1
	8350 Strongyloides ransoni, 800 Ascaris suum

	8
	50 Strongyloides ransoni

	3
	2800 Strongyloides ransoni, 50 Globacephalus urosubulatus

	2
	50 Globacephalus urosubulatus, 1000 Strongyloides ransoni

	9
	4950 Strongyloides ransoni

	6
	Zero

	5
	3500 Strongyloides ransoni

	7
	550 Ascaris suum, 150 Strongyloides ransoni




DISCUSSÃO
Tayassu pecari, classificado como "Vulnerável" na Lista Vermelha da IUCN, desempenha papel crucial no ecossistema, dispersando sementes e servindo como fonte de proteína e couro (Furtado, 2014; Keuroghlian et al., 2012; Fragoso, 2004). Centros de conservação e criações comerciais ajudam a mitigar impactos ambientais e econômicos (Lechinski, 2017).  
O diagnóstico de parasitas em suínos varia. Strongyloides ransomi é detectado por exames fecais (Monteiro, 2017) e não tem potencial zoonótico (Taylor et al., 2017). Ascaris suum pode ser identificado por ovos nas fezes, sorologia ou lesões pulmonares (Vazquez et al., 2010). Já Globacephalus urosubulatus é diagnosticado post-mortem e recebe menor atenção devido ao menor impacto econômico (Monteiro, 2017).  
O controle em queixadas segue práticas de suínos, usando anti-helmínticos de amplo espectro (mebendazol) e estudos com fungos nematófagos, embora mais pesquisas sejam necessárias (Pereira Júnior, 2014). Avaliações coproparasitológicas ajudam a adequar tratamentos, considerando manejo, imunidade e clima (Mattos et al., 2020; Pena et al., 2022).

CONCLUSÃO
O estudo sobre infecções por helmintos em queixadas (Tayassu pecari) no sul do Brasil destaca a importância ecológica e econômica desta espécie vulnerável. A pesquisa identificou com sucesso infecções parasitárias, incluindo Strongyloides ransoni, Ascaris suum e Globacephalus urosubulatus, por meio de exames fecais. Esses achados ressaltam a importância de diagnósticos precisos e de avaliações parasitológicas regulares para o gerenciamento eficaz da carga parasitária. Apesar da ausência de potencial zoonótico, a gravidade dos sintomas causados por esses parasitas exige uma gestão de saúde vigilante. O estudo também enfatiza a necessidade de mais pesquisas sobre métodos de controle anti-helmíntico, incluindo o uso de medicamentos de amplo espectro e microrganismos antagonistas. Ao ampliar o entendimento sobre o manejo da saúde das queixadas, esta pesquisa apoia os esforços de conservação e as práticas de criação sustentável, contribuindo para a preservação da espécie e dos ecossistemas que habitam.
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